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poder central na Inglaterra e França, sendo que o mesmo não ocorre na sua querida 

estados rivais, disputadas pelo Papa, Alemanha, França e Espanha. Disputa que 

ingratos, invejosos que é preciso estar sempre preparado para tudo, isto é, para o 

segunda ideia é que a discórdia interna é inerente aos governos livres. Neste sentido 

como “tumulto”, primando pela harmonia e pela unidade. Preocupado com a situação 



empirical thinker, notes the consolidation of central power in England and France, and 

weapon that counts. The second idea is that the internal discord is inherent in free 

source or at least dominates their sources. Hence, the exercise of power should make 

that Machiavelli modern political thought, the power, the need of the state, the good 

 virtu. Fortuna. State. Freedom
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 O humanismo renascentista encontra-se estreitamente ligado a uma 

campo constitui a palavra de ordem da renovação é, por um lado, entendido como o 

regresso a uma comunidade histórica determinada, a um povo ou a uma nação, às 

 O primeiro desses aspectos remonta ao neoplatonismo, na medida em que 

natural que dominava a Antiguidade e a Idade Média. Até mesmo este tende a perder 

as suas implicações teológicas. Para os estóicos e para os escritores medievais, a 

por outro, com Deus. 

 Em Maquiavel, o regresso às origens pressupõe duas condições. Em primeiro 

claramente reconhecidas e entendidas com retidão. Em segundo lugar, que sejam 

reconhecidas na sua verdade efetiva as condições de fato a partir das quais ou através 

6



são, pois, as condições fundamentais do regresso às origens. Estas duas condições 

poder e do Estado exprime-se numa lógica estratégica em situação de contingência 

virtù

de governar. Ele tem, em consequência, um papel ativo, e mesmo estruturante, no 

muito menos o Estado.

fundamentais, tais como: a etimologia do termo virtù, o conceito de virtù no pensamento 

de Maquiavel, a relação entre virtù virtù

não se esgotam neles mesmos, pois existem outros, considerados de fundamental 

importância para aquele governante que pretende conquistar o poder e manter o 

Estado. São eles: a questão do próprio poder, a importância da liderança, o ato de 
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até porque não foram dadas aos seres humanos as condições para que eles possam 
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leis. Tinham, por exemplo, uma série de deveres para com os seus vassalos, estando, 

“direito de resistência”1 tyrannus 

 Por volta dos séculos XI, XII e XIII, o mundo medieval foi convulsionado por 

mudanças econômicas e sociais. Como não podia deixar de ser, elas começaram 

classe passa a se formar durante um processo longo e complexo que provocou, à 

status 

econômico

2

1 Segundo Jean-Jacques Chevalier  (História do Pensamento Político, vol. 1, p. 218), o direito de resistência é 
expresso na Summa teológica do De Regno

2 ABBAGNANO, Nicola. 



como nos seus aspectos de relações entre os seres humanos. As novas formas 

de transação econômica, através do comércio, e as novas formas de lidar com a 

 Desse contexto de emergências e necessidades, surge um novo paradigma de 

centrado no próprio homem (Antropocentrismo), colocando-se a si próprio no centro 

fraternal da cristandade, um mundo marcado pelo individualismo dos homens e pelas 

e do nacionalismo que se manifesta na formação dos estados nacionais.

expressa em oposição ao poder religioso. A heresia encontra terreno fértil em meio a 

os desvios da fé, recorrendo à delação anônima, ao julgamento sem advogado e à 

tortura. As penas para quem opta pelas coisas da matéria, variam da prisão perpétua 

à condenação à morte, geralmente na fogueira. 
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que ele ocuparia no universo. 

 As mudanças ocorridas durante essa fase inicial vão se aprofundar e se efetivar 

a primeira “diversidade”3

Idade Média para a chamada Idade Moderna. 

tempos da Idade Moderna, ao exprimir, em seus diferentes aspectos, os anseios de 

 O Renascimento representa uma renascença do homem, no sentido de 

renovação. Uma renovação não no sentido de uma transcendência que esteja fora 

Deus, mas uma renovação do homem nos seus poderes humanos, nas suas relações 

sua vida em sociedade. O renascimento do homem não é o nascimento para uma 

coisas e de que depende a conservação e o aperfeiçoamento de todos os seres.

fornecem ao homem o sentido da sua própria originalidade face aos outros, face 

àqueles mesmos personagens da humanidade que tinha vivido no passado.

3 , Vol. II, p. 31) que não aceita a teoria 

e a contrariedade entre as duas épocas, ao passo que a teoria da continuidade postula uma homogeneidade 
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 Para Kristeller4, todos estes acontecimentos que ocorreram com o homem 

e morreu em 1527, no século XVI. O ponto de partida de todas estas transformações 

 Os fatores norteadores para que o Renascimento fosse considerado um 

 Nesse contexto, tem-se o desenvolvimento do gosto pelo estudo dos autores 

Os italianos, segundo Larivaille5

romana, o mito da continuidade do Império Romano, o que favorece um contato mais 

direto com os valores do mundo romano que se quer renascer, principalmente as 

uma nova mentalidade, uma nova maneira de conhecer o mundo e o próprio homem.

4  KRISTELLER, Paul. Tradição Clássica e Pensamento do Renascimento
5 LARIVAILLE, Paul. A Itália no Tempo de Maquiavel
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 Paralelamente ao Renascimento, tem-se um movimento conhecido como 

recente. Tudo leva a crer que foi cunhado em 1808, por um pedagogo alemão chamado 

de outro termo mais antigo, de Studia humanitatis, usado pelos antigos romanos e 

do século XIV. Logo na primeira metade do século XV, os studia humanitatis, segundo 

Kristeller6

delas ensejando necessariamente a leitura e a interpretação dos antigos escritores 

latinos, em primeiro lugar, e, em menor medida, os gregos.

 Segundo Reale7, o termo humanista representou para os autores latinos 

aproximadamente aquilo que os helênicos indicavam com o termo Paidéia, ou seja, 

educação e formação do homem.

das disciplinas humanas desempenharia um papel essencial na formação espiritual 

do homem, pois são elas que vão propiciar ao homem os instrumentos para que 

ele possa se conhecer e fortalecer sua potencialidade. Em suma, mostram-se mais 

deve ser 

Grécia. 

 Segundo Duran8, muitos deles aproveitaram suas viagens de estudo e passeio e 

6 KRISTELLER, Paul. Tradição clássica e Pensamento do Renascimento
7 REALE, Giovanni. 
8 DURANT, Will. História da Civilização:
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inclusive as peças de Ésquilo e Sófocles, e Francesco Filelfo que salvou os textos de 

manuscritos. Os textos recuperados foram estudados, compilados, comparados, 

corrigidos e explicados por todos os eruditos da época. 

 Boa parte dos manuscritos estava escrito em grego. Como decorrência, muitos 

humanistas, entre eles Bruni, tiveram que se dedicar tão somente ao estudo do grego. 

, 

seu estilo. Encontraram  nos Diálogos um drama mais vivido e mais contemporâneo 

Duran10: 

o orgulho dos humanistas pela literatura e arte da antiga Roma começa a 

maximus. Amoldaram o estilo de sua prosa em Cicero, a sua poesia em 
Virgilio e Horacio”

 

 Assim, em seu curso, a Renascença voltou do Grego para o latim, de Atenas 

italianos, inclusive no próprio Maquiavel, séculos mais tarde.

Id. p. 65.
10

14



 Mas, quem eram estes homens que agiam como mediadores entre sua própria 

cultura? Segundo Burckhardt11, “Eram muitos das espécies mais variadas, usando uma 

por sua época, que formavam um elemento totalmente novo na sociedade”.

 Completa Duran12

elementos formados nas escolas de Florença”. Nos programas do studia humanitatis 

13, 

a nova visão da história. Segundo Skinner14, eles passam a questionar uma das teses 

centrais do Cristianismo de Santo Agostinho, de que a história é linear. Com o gradual 

desenvolvimento ou revelação dos propósitos de Deus a respeito do mundo, passam 

a ver os acontecimentos como uma série de ciclos recorrentes. Além disso, todos eles 

ou quase todos eles

os interesses intelectuais de moda no seu tempo (...) compuseram discursos, 
15

16, 

nova visão de mundo. Petrarca partia da tese de que o homem não podia deixar de 

11 A cultura do Renascimento na Itália
12 DURANT, Will. História da Civilização: A Renascença
13  Vocabulário de Maquiavel, São Paulo-SP, Martins Fontes, 2012, p. 50.
14 SKINNER, Quentin. 
15 KRISTELLER, Paul Tradição Clássica e Pensamento do Renascimento
16 BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano
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na vida aqui na terra somente um momento do processo escatológico. Considerava 

reunidos no vinculo social... Para todos aqueles que tiveram ajudado a conservar a 

17.

Igreja de uma devoção à causa santa, mas ao estudo da condição humana no mundo 

questionamento, portanto, é este mundo concreto, captado pelos sentidos e não mais 

espiritual.

da Retórica, poderia alcançar certa perfeição nesta vida, escapando, assim, da 

Bignotto18

 Com a morte de Petrarca em 1374, Caluccio Salutati (1337-1406) tomou seu 

lugar como guia da inteligência italiana mais avançada . Fora durante quase trinta 

anos Chanceler da cidade de Florença. Hèlene de Vèdrine20 o tem como o humanista 

17 

18 BIGNOTTO. Newton. Maquiavel Republicano

 GARIN, Eugenio. Ciência e vida civil no Renascimento italiano
20 VEDRINE, Helene. 
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21.

de Aristóteles. Escreveu uma Vida de Cícero e uma Vida de Dante. Defendia a tese 

participar dela ativamente. Dentre as disciplinas do studia humanitatis

doutrinas de cunho moral, colocando em segundo plano as demais por achar menos 

mas na condição de humanista procura exaltar a vida ativa e a participação do homem 

 O regresso de Bruni à Antiguidade, na visão de Vèdrine, não era meramente 

 Reale22

eternamente na contemplação, mas um homem que pensa e, enquanto pensa, age”.

 Na sequência dos humanistas Renascentistas tem-se Poggio Braccioolini 

23

tornadas canônicas nas discussões dos humanistas, particularmente as seguintes: 

elogio da vida ativa em comparação com a ascese da vida contemplativa vivida na 

litterae

21 ABBAGNANO, Nicola. 
22 REALE, Giovanni
23 Id. p. 50.
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virtù

quais possa agradar e honrar a Deus em primeiro lugar, e para ter em si mesmo como 

Como podemos confessar não ser mais nosso do que da fortuna aquilo que 

24.

Europa Ocidental. Foram eles que ensinaram os escritores a dar um sentido mais 

Péricles ou dos romanos de Augusto encheram de inveja muitos humanistas, o que 

destruiu, em seus corações, o código cristão de humanidade, continência e crença 

noutra vida. Isto representa um golpe mortal na teologia de São Paulo que tinha como 

doutrina nullasalus extra ecclesian

 Segundo Duran25, os humanistas passam a indagar a si mesmo “por que 

24 Bruni, citado Giavanni Reale. , V. II, p. 53.
25 DURANT, Will. A história da Civilização
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que se tinham agora convertidos às regras do mundo”. Para estes humanistas, os 

26.

 Assim, os humanistas aos poucos foram agindo como se o Cristianismo fosse 

um mito que se adaptasse às necessidades de imaginação e moralidade de um povo, 

da ideologia cristã. Para Agnes Heller27, os valores não representavam uma escola 

e, simultaneamente, estava em constante transformação. Mesmo assim, não houve 

Testamento. Mas, apesar disso, minava a fé religiosa em seus corações. A imortalidade 

com suas penas, e não Deus, é que confeririam, eles é que consagrariam os homens 
28.

 O renascer da Antiguidade propiciou, ainda, aos humanistas uma nova visão 

que nela desempenhavam. Os humanistas passam a questionar uma das teses 

centrais do Cristianismo de Santo Agostinho, de que a história é linear, com o 

gradual desenvolvimento ou revelação dos propósitos de Deus a respeito do mundo. 

Para Skinner

Aristóteles quem primeiro formulou no livro V de sua Política, segundo a qual se pode 

mostrar que o curso dos acontecimentos humanos procede de uma série de ciclos 

26

27 HELLER, Agner. O Homem do renascimento
28 DURANT, Will. A história da Civilização

 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno



o amor a esta cultura, mas sim a vontade de reconstruir, a partir destes valores, 

exigência do reconhecimento da dimensão histórica dos acontecimentos. Segundo 
30, a Idade Média tinha ignorado por completo tal dimensão. Fatos, 

se moviam numa esfera intemporal que não era outra se não a delineada pelos 

interesses fundamentais da época, apresentando-se por isso como contemporâneo 

dessa mesma esfera”31.

 Duas linhas de pensamento predominavam entre os humanistas, os platonistas 

a verdadeira doutrina de Platão e de Aristóteles, não deformada nem disfarçada, mas 

os antigos em seu mundo, em sua própria distância cronológica, vinculando-o com o 

para distingui-lo e contrapô-lo a ele. 

 Segundo Bignotto32

é uma essência associada à existência da cidade e deve ser defendida contra seus 

30 ABBAGNANO, Nicola. 
31 Id. p. 10.
32 BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano
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Defensor da Paz e Bartolo de Saxoferrarto no Tratado Sobre o Governo 

da Cidade

de Aquino que sustentava ser a melhor forma a monarquia. A preferência de Marcilio 

33. 

por tiranos, as instituições livres das cidades-Estado”34.

estaria na facção, na discórdia entre cidadãos. 

à tranquilidade, que provém, para toda a sociedade civil ou reino, as piores 

35.

 Na verdade, a discórdia entre os cidadãos, segundo Bignotto36, sempre 

foi considerada por todos os humanistas dos séculos XIV e XV como empecilho à 

de Skinner37

et concordia

a todo custo.

33 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno
34 Id. p. 76
35 BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano, citando Marcilio, p. 85.
36 Id. p. 85.
37 SKINNER, Quentin. As Fundações do Pensamento Republicano
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se encontra geopoliticamente como um mosaico de estados de dimensões territoriais, 

 Para Larivaille38

particularismos dos impérios estrangeiros como Alemanha, a França e a Espanha que 

constantemente vinham com seus exércitos para dentro do território italiano.

 Dos cincos grandes estados existentes, Florença se destaca como o principal, 

provieram de Florença, entre eles pode-se citar Petrarca (1304-1374), pois foi o primeiro 

. 

reinterpretou. Sua maneira de olhar o apontava para a Idade Moderna. Este seu olhar 

38 LARIVAILLE, Paul. 
 BIGNOTTO, Newton. 
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studia humanitatis não se opõem aos studia divinitatis

as correntes especulativas medievais, que viam aqui na terra somente um momento 

reunidos no vinculo social... Para todos aqueles que tiveram ajudado a conservar a 

40.

de uma história, de uma cultura e, concretamente, de uma arte de viver muito superior 

italiano. Ele se refere a Roma, pelo mito da continuidade e, mais precisamente, do 

do século XIV de sua época. Assim como Maquiavel mais tarde, Petrarca almeja 

encontrar um governante que pudesse reacender a chama romana nos italianos. 

contido dos poetas do Fuori i barbari

a lamentar que este grande homem tenha se tornado prisioneiro destes mesmos 

versos res 

nesta passagem:

que haja qualquer culpa e até mesmo com altos louvores de virtude... Ele não 

entregue o Capitólio, mas sim de haver mantido. O crime supremo de que o 

41.

40 Lê familiar, de Petrarca, In: Bignotto, Newton-Opr. cit. p. 11.
41 Citado por Will Durant. In: História da Civilização, V. 5, p. 16.
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 quatrocento ars 

Dictaminis

Maquiavel no segundo momento como seus principais ideólogos.

descrever a relação entre os estados em termos de dependência e independência. 

cartas, descreve o seguinte:

Nós de uma cidade de homens do povo, dedicados somente ao comércio, 

seja preservada42.

povo e à salvação de tantas cidades43.

 No entendimento de Bignotto44

italiae e fuori i barbari

42 Citado por Eugênio Garin. In: Ciência e Vida Civil no Renascimento italiano, p. 30.
43 Id. p. 30.
44 BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano
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45

sistema de leis que, além de impedir os mais ricos de ocupar o poder, garantisse uma 

efetiva igualdade entre os cidadãos”.

virtù

coisa, igualdade perante a lei.

O fundamento do nosso governo é a paridade e a igualdade dos cidadãos... 
todas as nossas leis se voltam unicamente para isso, que os cidadãos sejam 

pesadas46.

virtù dos cidadãos. A causa 

45 Id. p. 46.
46 Bruni, citado por Garin In: Ciência e vida no Renascimento italiano, p. 33.
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Bignotto47

negócios da polis. Em que o valor de um cidadão não se deve medir pela antiguidade 

capacidade de desenvolver os talentos que possui, de atingir um senso adequado do 

virtù deve se constituir como a 

virtù

uma carreira, onde tem por mérito o esforço próprio de cada um. A relevância dessa 

igualdade estaria no fato de que os homens se animam e se ativam tão logo divisam 

a esperança da honra, enquanto se desanimam e recaem na indolência tão logo a 

se entende que o ethos de uma competição constante entre cidadãos mantenha uma 
48.

virtù de cada cidadão. Bignotto sustenta que Salutati 

enquanto em um estado tirânico ocorre a anulação da força interior e, portanto o 

deserto das ações gloriosas.

47 BIGNOTTO, Newton. Maquiavel Republicano
48
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interiores que condicionam as ações e os comportamentos dele. 

acontecimentos registrados na história que sempre tiveram um valor mais geral do 

que elas contêm como acontecimentos singulares. 

eventos sucedidos em Florença a partir do século XV. Em O príncipe, ele 

.

de imitar quando eles são dignos de repetição ou de evitar, se eles forem errôneos. 

É nele, nos acontecimentos, que se reencontrarão grandes homens que o povoaram. 

Portanto, a história é um convite mudo à contemplação e é dela que os homens do 

acontecimentos da história não foram todos contemporâneos, são de certa forma, 

acontecimentos históricos são a narração inteligente da diversidade do homogêneo. 

impulsiona incansavelmente e sem qualquer controle interno. Desejo esse que tem como 

pode ser satisfeito, isto é, não pode ser preenchido. Trata-se de um desejo de puro 

 MIGUEL, Luis Felipe. O nascimento da Política Moderna
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de atingir todas as coisas. Como o desejo de possuir é mais forte do que a 
faculdade de adquirir, disto resulta um secreto desgosto pelo que possuem, 
ao qual se junta o descontentamento por si próprio. Esta é a origem dos seus 

um império para servir a elevação de outro50.

permanente descontentamento.

deu a faculdade de tudo desejar, mas a sorte não nos deixa senão provar 
poucas coisas, disto resultando um descontentamento permanente, e um 

51

tornando-se malvados, porque são rivais na consumação de seus desejos. Diante 

desta situação, isto é, da rivalidade na consumação dos desejos, como pensar uma 

tradicionais a solução seria o cultivo completo das virtudes cristãs e morais, porém 

as virtudes cristãs e a lei moral. O que leva os homens a agirem de forma coletiva é 

viveram por muito tempo dispersos, como animais. Com o crescimento da 
população, os homens se reuniram e, para melhor defender, começaram 

50 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi
51 Id. Livro II. Introdução

28



por oposição ao que era pernicioso e ruim. Viu-se que quem prejudicava o 

52.

numa coletividade só pode ser satisfeito à custa de outros desejos aos quais se impõe 

 A lei e a constituição mantêm por um tempo a necessidade que engendra 

53. Assim como as coisas humanas estão sempre em 

armas e a violência.54

52 

53

54 



 

virtù.  É chegada hora de se ocupar deste conceito, um dos mais complexos, por sinal, 

porquanto nele se fundem ideias gregas e romanas.

 Do ponto de vista conceitual, ou semântico, isto é, como termo lexical, virtù é 

“senectus” e “iuventus”, que 

senectus) 

indica o estado (tut) de ser velho (senex iuventus) indica o estado (tus) de 

ser jovem (iuvenis). Mas a palavra virtù

sendo o estado de ser homem jovem ou velho, isto é, não se refere concretamente a 

uma fase da vida. Para Maria Helena55

força (própria do vir), um vigor, uma energia, poder de ser ou, como quer Ferrater Mora56, 

virtù é prontamente 

humano, na medida em que se confunde com o valor, a coragem, o ânimo. A virtù 

virtù. Excelência em grego 

 A consequência lógica da arete é a Time (honra), a glória e a fama que se 

presta ao valor do homem de virtù, e que se constitui na sua mais alta compensação. 

virtù sofreu ao longo da história. Quanto 

55 PEREIRA, Maria Helena da Rocha. Estudo de História da Cultura Clássica

56 MORA, José Ferrater. 
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a isso, Horkheirmen57 reconhece que as mudanças de sentido ocorridas em um 

ser compreendido no contexto de uma época. Na verdade todo pensar humano é 

Porque sempre existe uma estreita relação entre o pensamento e o momento histórico 

 No caso de Maquiavel, tem-se como contexto o Renascimento, pois foi nele 

qual estava inserido. Contudo, a gênese da visão renascentista maquiaveliana tem 

aplicações dos termos virtù e fortuna

os invasores estrangeiros”58. 

das forças em luta.

virtù, que poderia apresentar-se como um 

sua vontade de intervir nesta realidade.

virtù

virtù sem a Fortuna.

57 HORKHEIMEN, Max. 
58 CHEVALLIER, Jean Jacques. História do Pensamento Político
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representado pela roda do tempo que a divindade portava na outra mão, expressando 

sua capacidade de intervir na vida dos homens e nos destinos do mundo.

 Se entre os romanos a deusa Fortuna era vista com um misto de admiração e 

às glórias do Reino de Deus. 

.

 Maquiavel dissocia-se desse viés cristão e procura resgatar o sentido romano 

de Fortuna como sendo uma força que precisa ser domada por um homem de 

por leis desconhecidas que determinam muitos fatos. Admite o império da Fortuna, 

Não ignoro que muitos homens têm sido e são de opinião que as coisas do 
mundo são de tal maneira dirigidas pela sorte e por Deus, que os homens não 

em nossos tempos, em virtude das grandes mudanças que se viram e veem 

certamente nos deixa governar a outra metade.60 

Os de clássicos da Política, São Paulo-SP, Editora Ática, 

60 MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe, cap. XXV.
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 É na metade das ações praticadas que o homem se torna ator de seu próprio 

virtù

circunstâncias. Pela virtù

ação. A arete 61, 
62 no 

decorrer de toda sua existência.

 A virtù

capacidade de adaptar-se à fortuna. Maquiavel associa a virilidade da virtù à juventude. 

A sorte, como mulher, é sempre amiga dos jovens, porque são menos circunspectos, 

virtù à 

63.

virtù 

 virtù, mas, como pensador das 

virtù o conhecimento da arte da 

suma importância. É na guerra que se decide a sorte dos Estados e das sociedades, 

sua fundação e decadência. A arte da guerra é, pois, o conhecimento privilegiado do 

dedicar-se a outro empreendimento rotineiro que não os relacionados com 

61 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi, Livro III, Cap. 34.
62 Id.
63 Id. A arte da guerra e outros ensaios
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com que homens de condição privada ascendem àquela posição, enquanto 

versado64.

 Além do conhecimento da arte da guerra, espera-se do governante de virtù 

virtù 

ações do governante estão associadas ao Estado, ao povo que compõe este Estado. 

isto é, em relação a homens componentes de uma sociedade. É justamente nos homens 

homens, a virtù

torna a virtù tão crucial para que o governante tenha êxito.

suas atitudes. 

mostre a necessidade disso. Quando, porém, ela se apresenta, eles se vão. E 

64 O Príncipe, cap. XIV.
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65.

do Estado.

virtù 

sempre preparado para esquivar-se das maldades e, portanto manter-se por maior 

l’ efetiva verità dele cose), não se devendo ater-

homem não é um animal social. Seus institutos demonstram um ser claramente anti-

65 O Príncipe, cap. XVII.
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 O homem que Maquiavel procura conhecer não é o homem em si, nas suas 

funciona politicamente neste espaço e como ele reage na luta pelo poder. É neste 

virtù

transcender aos interesses pessoais. O empreendimento do agente deve ser voltado 

para humano coletivo. O Estado é o contexto dentro do qual essa ordem pode ser 

66.

simpatia ou antipatia, com questão morais ou éticas, deve simplesmente agir de forma 

66 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi
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do Estado. É esse o critério para decidir se uma ação é adequada ou não.

 virtù, 

a anarquia, a corrupção e a ganância destruidora dos homens de pouco valor no corpo 

para o governante (ética pagã). É preciso separar estas duas modalidades de ação. 

que possa colocar suas ações em estado de inércia. Ele não deve mais estar preso 
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moral tradicional. 

 Segundo Isaiah Berlin67, quando Maquiavel trata da questão das duas 

vida e, portanto, duas moralidades. Uma é a moralidade do mundo pagão: os 

depois da morte, a crença na salvação da alma individual como algo de 

qualquer outro propósito terrestre, qualquer outra consideração econômica, 

acreditam nesses ideais e os praticam, nenhuma comunidade satisfatória, no 

 

sucedido e esplêndido, o homem se compromete com a rejeição dos valores cristãos. 

toma são consideradas normais. Aquelas medidas antes consideradas imorais pela 

ética cristã passam a ser consideradas normais e, portanto, não devem mais torturar 

67 BERLIN, Isaiah. A originalidade de Maquiavel. In: Estudos sobre a humanidade: uma antologia de ensaios. São 
Paulo-SP, Cia das Letras,m 2002, p. 314-315.
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ser uma religião. Ao contrario:

68.

valores mundanos.

. 

68 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi, Livro I, Cap. 11.
 Id. Livro II, cap. 2.



 O que Maquiavel procura mostrar é que a religião cristã enfraqueceu o laço que 

a serviço da comunidade cristã e não da comunidade mundana da qual ele pertence. 

Segundo Bignotto70

cidade. 

para a religião como o agente mais poderoso da manutenção da sociedade, 

maior respeito pelos deuses, o que facilitou todos os empreendimentos do 
Senado e dos grandes homens que aquele Estado viu nascer71.

 Maquiavel procura mostrar que, durante muitos séculos, em nenhum outro lugar, 

a religião causou tanto impacto como em Roma, o que facilitou todo empreendimento 

envergonhar os maus.

civil e militar, Rômulo não sentiu necessidade de se apoiar na autoridade dos 
deuses, mas Numa precisou recorrer a sua intervenção, alegando encontrar-

70 BIGNOTTO. Newton. Maquiavel Republicano
71 MAQUIAVEL. Nicolau. Discorsi, L. I, Cap. 11, p. 57.
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própria autoridade)72.

conservação da virtù 

principal73.

Orti Oricellari

Os comentários sobre 

 Nos Comentários

tirano, quer externamente, por um poder imperial. Uma cidade é livre, na concepção do 

que surgiram livre de qualquer dependência estrangeira, tendo sido autogovernada 
74.

72 Id, p. 58.
73

74 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi, L. I, cap. II, p. 23.
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75.

76 77. 

78

tradicionais. 

ou de injustiça, de humanidade ou de crueldade, de vergonha ou de glória, o 

80.

produtos da melhor das instituições. Maquiavel chega a resumir este antagonismo em 

sua desunião”81

75 Id, p. 23.
76

77

78

80 Discours, II, 351-352. Pléiade, 707-708.
81 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi, L. I, cap. IV, p. 31.
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como inteiramente divido. Não se pode de forma alguma acusar de desordem 

82

83

84

a irracionalidade dos desejos humanos em uma camisa de força que impediria 

sua manifestação, criam um espaço no qual os desejos adquirem uma forma de 

racionalidade.

virtù.

 A tradição ocidental até Maquiavel tratou as questões relativas à gestão do 

de uma sociedade justa, ou, de outra forma, voltando-se essencialmente para o dever 

82 Id, p. 32.
83

(Org.).  São Paulo: Ann Blume, 2013, p. 145.
84 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi
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 Platão é um representante dessa postura normativa em relação ao cosmo 

conhecida na Grécia.

 Defendiam a tese de que Deus é o pai de toda a espécie humana, de modo 

que os homens são todos irmãos. A comunidade cristã era um grupo social, onde 

as costumeiras distinções de raça e posição social haviam sido eliminadas. Além 

Deus, sendo dele que emanava o poder. O homem, portanto, devia ser leal ao Estado 

para com Deus.

 Com Maquiavel processa-se uma ruptura. O pensamento aparta-se da 

mais quanto, ao tratar desse assunto, não me afastarei grandemente dos 

a verdade pelo efeito das coisas, do que pelo que delas se possa imaginar. E 

foram reconhecidos como verdadeiros. Vai tanta diferença entre o como se 
vive e o modo por que se deveria viver, que quem se preocupa com o que se 
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85.

modelos de comportamento adequados ao trato correto dos negócios governamentais. 

desunião e formação de pequenas cidades-estados, dominadas por uma aristocracia 

entrou em decadência, devido às constantes divisões internas e lutas estéreis. Dentro 

a forma de governo, mas transformaram o regime numa tirania disfarçada. Assim a 

democracia conservava somente seu aspecto exterior. Devido a sua incompetência 

seguintes, o poder foi exercido pelo monge Savonarola, o qual implantou uma espécie de 

no poder, permanecendo até 1737. Florença, então, encontrava-se assolada por 

85 Id. O Príncipe, Cap. XV.
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por meio de uma instituição e ações que pudesse restaurar a identidade de interesses. 

De fato, que é um governo senão o meio de conter os cidadãos de modo 
que eles não se injuriem? Meio que consiste em dar completa segurança à 

destino86.

Estado radica na segurança das comunidades. A segurança passa a ser a primeira 

 A condição apresentada para que se possa se prevenir contra os inimigos, 

sejam eles externos ou internos, consiste em constituir meios de defesa, que podem 

se transformar em meios de ataques. Não existe segurança efetiva sem força armada 

Este é de certa forma o ensinamento que Maquiavel procura transmitir ao longo do 

virtù

86 Discorsi, Livro II, cap. 23.
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ocasionadas pela fortuna.

Portanto, aquele que pretende governar um Estado não deve nunca desconsiderar, no 

 Quanto à lei esta nasce como necessidade de proteção de cada um e de 

Chevallier87, essa questão de ordem acadêmica deixa o nosso autor indiferente. 

este não deve ser entendido na sua concepção moderna, ou seja, como instituição 

impessoal e todo-poderosa que coordena os dispositivos legislativos, executivo e 

 conquistar e 

87 CHEVALLIER, Jean-Jacques. História do Pensamento Político
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visando sempre aos resultados de suas ações, pois são elas que serão julgadas.

do Estado. A segurança do Estado deve ser uma exigência de suma importância que 

os governantes não devem perder de vista, pois, segundo Maquiavel:

salvação do Estado, não se deve deixar de agir por consideração de justiça 

rejeitando-se tudo mais88.

 

o que leva para a questão do seu racionalismo, que seria a importância dada para 

88 MAQUIAVEL., Nicolau,  Livro III, cap. 41.
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em suas qualidades naturais e atitudes, para que tal regulação racional viesse a ser 

direção à fundação do Estado.

Estado no pensamento de Maquiavel, por conjugar aquela dualidade entre propósito 

marcada pela exaltação de qualidades como humildade e mansidão, relacionada 

a uma religiosidade mais contemplativa, e a condenação de condutas vistas como 

mais próximas da matéria, a virtù

 A virtù

outros homens para a ocasião da fundação de um Estado, engendrando as instituições 

que garantiriam a perpetuação da reprodução de mais virtù na comunidade. Esta 

capacidade reprodutiva da virtù virtù natural, 

virtù

regulada e estimulada pelas instituições dos costumes e da Lei, seria o verdadeiro 

propósito do Estado.                                                                                    

 Para Maquiavel, a virtù não pode ser considerada sem o elemento de poder, de 

pela virtù que se chega ao comando em condições de realmente lhe dar o melhor uso. 

E por meio dela que não se deixa levar por circunstâncias contingentes, corriqueiras, 

inclusive das paixões. A virtù

toda comunidade.

 A verdadeira virtù



 Um dos fenômenos mais difundidos na vida social é exatamente o do poder. 

comportamento de outro individuo ou de outro grupo. Todavia, o campo em que o poder 

poder tem sido pesquisado e analisado continuamente, mas ainda permanece algo 

da vontade social preponderante, destinada a dirigir a comunidade a uma 

que ela apresenta uma ideia exata da realidade. Se aquilo que pretendemos, 
como efeito, é isolar o duradouro no fenômeno do poder, enquanto se sucedem 

exterior que se coloca a serviço de uma ideia, do que a potencia mesma de 
tal ideia.”

Dicionário de Política

BURDEAU, Georges. Método de la ciência política
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depois surgidos tenham tentado despir o poder de seu véu mitológico, a palavra 

ainda exerce um efeito psicológico devastador. Ainda que o poder, como se viu depois 

desejam alcançar.

quando separado do desejo de poder e de glória, é limitado e pode ser plenamente 

saciada.

de igual modo, tratou de outros que, devido à falta dessas mesmas qualidades, o 

perderam.

 Maquiavel retrata o poder de maneira realista, de como ele se processa, não 

O que é, e não o que deveria ser.
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 O governante que pretende manter-se no poder deve considerar em suas 

e conhecimento. O conhecimento é, dessa maneira, qualidade daquele que conhece 

origem, tendo por requisito uma certa virtù. Ver e sentir são, pois, para Maquiavel, os 

e com o acontecimento. O vulgo é representado, em linhas gerais, pelo povo. Da 

do estado é apreendida pela experiência direta, pelas mãos e pelo tocar, assim como 
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pela experiência de outros homens longamente comparada, analisadas e pensadas, 

desenvolvimento daquelas virtudes intelectuais a ela pertinentes. Exige experiências 

dos efeitos das ações humanas presentes e passadas. Portanto, o passado não se 

apresenta apenas como fonte de inspiração, mas constitui-se como uma fonte de 

e as condutas do passado torna-se de grande estima, cujo fundamento permite evitar 

erros e orientar novas ações no presente.

Conhecer a história é aprender com os erros (e acertos) dos antepassados 

ocorrências do passado. Na introdução dos Comentários sobre a primeira década de 

 Maquiavel mostra a importância dos acontecimentos da história 

que imitados (longe disto, todos parecem evitar o que sugerem, de modo que 
é pouco o que resta da sua antiga virtude).
Com maior espanto ainda vejo que, nas causas que agitam os cidadãos e nos 
males que afetam os homens, sempre se recorre aos conselhos e remédios 

um Estado, governar um reino, comandar um exercito e administrar a guerra, 

MIGUEL, Luis Felipe. O nascimento da Política Moderna

MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi, p. 17.
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 Pressupõe-se, portanto, que o passado possui um valor exemplar para o 

presente e a dignidade da história consiste em transmitir esse valor garantindo a 

continuidade dos tempos.

3.2. A importância da Liderança na permanência do poder

 Em praticamente todos os empreendimentos humanos, o êxito depende da 

capacidade e da excelência da liderança. A capacidade e a excelência da liderança 

virtù.

povo romano contra os decênviros, à revelia do comando do Senado.

sagrado. O Senado lhe enviou mensageiros, perguntando por ordem de 

..........................................................................................................................

evidentemente, a incapacidade em que se encontra uma multidão desprovida 

 Desta passagem o Florentino extrai duas importantes lições. Em primeiro lugar, 

que se exercita e não se solicita. A solicitação de autoridade revela, antes de tudo, 

Id..  L. I, Capa, 44.
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seguir, o caminho da virtù. Pois é nela que se encontra o reto propósito de servir o 

conduta e seus propósitos. 

Príncipe, Maquiavel, mostra uma série de condutas que 

consiste em ameaçar para depois solicitar os meios ou as condições para prover a 

e diametralmente opostos entre si: o caminho da virtù e o caminho da corrupção. 

Entre estes dois caminhos existe uma série de estradas, mais ou menos retas que 

merecedores do “ódio e da infâmia”
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 Quanto à tipologia dos lideres, Maquiavel traça uma clara distinção entre dois 

tipos. O primeiro são aqueles que somente por fortuna se tornam príncipes pouco 

.O segundo é 

aquele que chegou à condição de governante “pelo valor próprio” , pela distinção de 

suas ações, pela sua capacidade, pela sua virtù. Os que se enquadram na primeira 

tipologia, tendem a serem péssimos governantes, 

da chegada” estão na dependência exclusiva da vontade e boa fortuna de 

quem lhes concedeu o Estado” . Os que se enquadram na segunda tipologia tendem 

Milão, que chegou nesta condição . Com isso 

Estado com a fortuna do pai (Papa Alexandre VI)100 e com a morte deste, perdeu, 

de que criasse raízes nos Estados que as armas e a fortuna de outrem lhe haviam 

101

 O governante que se forja pelos méritos próprios, pela sua virtù, percorrendo os 

Id.

100 

101 
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delicado. Para dar conta desse jogo de tensões, Maquiavel recorre ao termo “humor”, 

que designa não tanto as paixões e as diversas opiniões individuais quanto às 

“É que em todas as cidades se encontram estas duas tendências diversas e isto 

nasce do fato de que o povo não deseja ser governado nem oprimido pelos grandes, 

e estes desejam governar e oprimir o povo”.102

 Reconhece-se, assim, que a discórdia entre os humores constitui a realidade 

desaprovar justamente as causas que asseguraram fosse conservada a 

por tais dissensões do que aos seus efeitos salutares103.

plenamente o primeiro sem sofrer algum tipo de consequência do segundo. Por 

superam as perdas. Deparam-se, frequentemente, com a necessidade de escolher 

condições insatisfatórias. 

aquelas inesperadas. As mudanças não são unidirecionais. Podem vir para melhor ou 

102 O príncipe, Cap. IX, p. 40.
103 Discorsi, L. I, Cap. 4.

57



para pior, como toda experiência o demonstra. Se não se quiser governar inteiramente 

dependendo da sorte (fortuna), a prevenção constitui o método mais adequado para 

evitar o pior e alcançar o melhor.

 As precauções e as prevenções em relação ao futuro e acontecimentos que 

das circunstâncias e de planejamento calculado. O imprevisto, o inesperado são 

da sua liderança para se adaptar às necessidades ou controlar o imprevisto que, 

decisões, visando a imprimir, no seu agir e em suas decisões, um sentido correto 

sejam adversas. 

104.

104 Discorsi, L. II, Cap. XXII.
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autônoma de decidir.

fracos a regra é decidir somente quando são condicionados pela necessidade. 

105

expressa a capacidade de comando e de iniciativa do governante. Um governo com 

Neste caso, tal governo deve decidir e agir de tal modo que preserve sua autoridade 

e sua capacidade de comando e de tomar decisões em circunstâncias adversas.  

Mas preferiram tomar meias medidas, sempre perigosas quando se trata de 

indistintamente, foram privados das honrarias e antigos privilégios que tinham 

cidade) se torna de tal modo culpada perante um Estado que, pela sua 

ou covarde106.

105 Discorsi, L. II, Cap. XXXVIII.
106 Discorsi, L. II, Cap. XXIII.



circunstâncias pelas suas decisões e ações. 

 O que Maquiavel pretende mostrar, com isso, é que os modos de decisão e de 

ação podem e devem ser diferentes dos procedimentos usual quando a normalidade 

das circunstâncias se altera e deixa de existir. Diante de certa normalidade, os modos 

 A atitude oposta à capacidade de decisão e comando é a indecisão que pode 

levar à perda da honra e da vergonha. Foi o que aconteceu quando o Duque Valentino 

negociação. Como pretendesse atravessar a Toscana para retornar a Roma, 
enviou um valido a Florença solicitar passagem para si e seu exercito. Os 

demais para pode impedir sua passagem. Teria sido mais honroso para eles 

107.

 O que Maquiavel procura mostrar é que teria sido mais honroso para os 

exigidas nos adequados processos decisórios. Governos dominados pela insegurança 

nunca tomam decisões apropriadas. Uma decisão que Maquiavel considera como não 

sendo apropriada é a neutralidade, pois aquele que se mantém neutro tende a se 

108

107 Discorsi, L. I, Cap. XXXVIII.
108  cap. XXI.
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que não ajudem nas adversidades”

incorrer em outros. Por isso, o governante deve conhecer sempre as implicações de 

3.4. A prudência

ter para orientar sua ação e para intervir num mundo dominado pelas contingências. 

intelectual que permite transformar o estudo das coisas antigas e a experiência das 

coisas modernas em conhecimento efetivo da realidade e que tenha como propósito 

mas a condição humana é tal, que não consente a posse completa de todas 

e praticar as qualidades próprias para lhe assegurar a posse deste.110

 cap. XXI.
110  cap. XV.
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111

conquistar e conservar o poder.

 Maquiavel repele a ideia de que o meio mais seguro para manter o poder e a 

salvaguarda do Estado seja sempre agir de modo virtuoso. Para Skinner112  

o propósito do governante deve sempre ser o poder e a salvaguarda do Estado é 

deve sempre seguir as virtudes cardeais e cristãs, ou em outras palavras a moralidade 

convencional, de que maneira ele deve agir diante das circunstâncias? Nessa 

autor chamou de virtù e que nada tem a ver com a virtude cristã ou moral.

de controlar as circunstâncias, a prudência passa então a ser esta virtù.

 A questão que se coloca agora é como se adequar a cada circunstância? O 

prudentes tem a capacidade de enxergar a frente, de analisar as conjunturas, de ver 

de antemão as alternativas do seu agir.

111  cap. XXI.
112
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Assim, uma das consequências da prevenção é o planejamento. O planejamento 

perde a capacidade de direção, principalmente no futuro.

 Maquiavel adverte que o tempo leva adiante todas as coisas.  O governante 

os governantes devem valer-se dos favores do presente para, com prudência e valor, 

detém a iniciativa em relação às coisas do Estado e em relação às coisas humanas 

que lhes são afetas a administrar. Por isso, é melhor que o governo seja ativo e não 

aquelas capacidades inerentes à previdência, tais como previsão, planejamento e 

provisão, assenhoram-se, ao menos parcialmente, das ações humanas no tempo. 
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aqueles que a criaram ou por aquele que governa. A lei deve ser cumprida mesmo em 

situações limites, como por exemplo, garantir os direitos de defesa de um cidadão ou 

convocou Ápio para defender sua causa perante o povo. O acusado atendeu 

113

inconvenientes, o descrédito da pessoa do governante e consequentemente a 

severidade da pena que deveria ser aplicada a Ápio, nem mesmo na sua 
morte, mas no exemplo que se dava ao povo, quando os governantes, ainda 

114.

113 MAQUIAVEL, Nicolau.  L. I, cap. 45.
114 SANTOS, Rui B. de Carvalho. 
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para exigir concessões ou tentar impô-las pela força.

a defesa e aplicação da lei, a liderança dos exércitos. Mesmo que o governante seja 

são atingidos pela adversidade, recaem no excesso oposto, tornando-se vis e 

115

115 MAQUIAVEL, Nicolau. Discorsi, L. III, cap. XXXI.
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com estes sentimentos. A questão então que se deve levantar é que tipo de conduta o 

governante deve adotar para suscitar determinados sentimentos nos governados.

 Em relação ao ódio, Maquiavel coloca que este tipo de sentimento é causado 

pelos modos equivocados de governar, que ofende os governados. A tese que o 

é muito mais seguro ser temido que amado, quando se tenha que falhar numa das 

duas”116

 A efetividade do temor é para um governante um processo mais direto e seguro 

postura devido um receio de que a mão forte do governante venha contra ele.

 Mas para que o temor não seja transformado em ódio, o governante deve ter 

116 Id. O príncipe, Cap. XVII.
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 Portanto é interessante que o governante esteja atento a sua imagem. Maquiavel 

os tem. E isso não deve ser um incômodo ao governante, pois se isso ajuda na 

Contudo, como começasse a guerra, foi enviado em campanha um exército 

Pareceria, portanto, que, para governar a multidão, mais vale a humanidade 

seguinte: ou se governa homens que ordinariamente são nossos iguais, ou 

se quiser evitar que estes se tornem insolentes, e desrespeitem uma 

117

117 Discorsi, L. III, cap. XIX.
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fala e de pensar.

governante, nem sempre a conduta de animal e nem sempre a conduta de homem 

instituições. 

consenso e da própria legitimidade do governante. Mas, paradoxalmente, o uso da 

da lei moral.

“guardar a palavra dada quando isso se lhe torne prejudicial e quando as causas que 

o determinaram cessem de existir”118.

118  cap. XVIII.
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Ágora, onde se reuniam os atores. É neste espaço que os homens se digladiam e se 

para aqueles que as honram, numa relação de reciprocidade. Para aqueles que são 

ocorria no próprio contexto de Maquiavel, onde a ação se dava pelo uso da força e 

 Para Maquiavel é muito melhor o governante ser temido do quer ser odiado, 

poder do governante e o enfraquecimento do próprio Estado. 

suas ações e o apoio geral do povo.



de outras potências dotados de armas próprias. Todavia, essas armas alheias 

respondiam diretamente aos seus interesses, mas daqueles que detinham autoridade 

defender a cidade dos inimigos.

relação às grandes potências europeias que tinham interesses e agiam dentro da 

.

 Para Paul Larivaille120

 Segundo Maquiavel, os governantes italianos cometeram um duplo pecado: 

operações militares fossem administradas por terceiros. Em A arte da Guerra, o 

 O príncipe, cap. XXVI.
120 LARIVAILLE, Paul. A Itália no tempo de Maquiavel
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não são culpados os povos, mas seus dirigentes, castigados e que pagam 
um justo preço pela sua ignorância, perdendo ignominiosamente o poder, 
sem dar exemplo de valor.

comer e dormir com um esplendor maior do que o dos outros, cercar-se de 

121.

 Com isso, Maquiavel procura mostrar que este tipo de conduta, que privilegia 

força militar para a sustentação das instituições, como ele próprio acrescenta:

“Se considerarmos a Antiguidade, porém, não encontramos coisas mais 
relacionadas, conforme e necessariamente adequadas uma a outra. Com 

todas as instituições nela fundadas mediante o respeito às leis e o temor 
de Deus seriam vãs se não se preparasse igualmente sua defesa, a qual, 

ordem”122.

121 MAQUIAVEL, Nicolau. Arte da Guerra, Livros III a VI, P. 37
122 Id. Arte da Guerra. Apresentação, p. 13.
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fracassaram”123

tentativa de reforma quando o povo começou a não lhe dar crédito. 

 O governante que pretende manter-se no poder por longo tempo e deseja o 

que se espera de quem governa. 
124

a primeira pela ação. Por meio dela o governante mantém os soldados disciplinados 

cuidadosamente como conseguiram suas vitórias e derrotas, para que se possa fugir 

da segunda e imitar as primeiras.

 Por outro lado, o governante que se preocupa mais com o luxo da vida 

do que com as armas é natural que perca o poder e leve ao desmantelamento o 

Estado. Um governante que não entende da arte militar não pode ser estimado pelos 

e do comportamento de “Rômulo, de Numa e de Tulo”125

123

124

125 
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pouco afeitos a essa seara.

nacional. 

 Quando Maquiavel se reporta ao instrumento militar, sua pretensão é de 

e seguro. 

 Para Durant, “A guerra viola praticamente todos os mandamentos de Moises: 

126.

é determinante para o governante colocar em risco o seu poder e a salvaguarda do 

No capitulo XII de O Príncipe

126 DURANT, Will. História da Civilização
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 A Itália no Tempo de 

Maquiavel 

 condottiere, um 

seus soldados a serviço da cidade-estado.

se empregasse a artilharia, manejavam-se as peças tão desajeitadamente 

tanto vigor nas guerras que, até 1512, perder uma campanha correspondia 
127.

pois os soldados que estavam a serviço destes exércitos não eram devotados, não 

para liderar as operações militares no cerco a Pisa. Esse condottiere iniciou suas 

127 LARIVAILLE, Paul. A Itália no tempo de Maquiavel
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mais, a fortuna estava favorecendo Paolo Vitelli, pois o exército sitiante era numeroso 

sem muita demora aumentou ainda mais em decorrência de que uma parte da muralha 

Vitelli. A animosidade contra ele aumentou gradativamente na medida em que os dias 

marcha, os perigos começaram a aparecer. Eles eram hordas insolentes, facciosas e 

indiferentes às necessidades de seus contratantes. Maquiavel, que tinha sido enviado 

seus serviços militares. 

128 estas experiências 

aliados e recomenda insistentemente constituir um exército recrutado exclusivamente 

 Para Maquiavel, o governante que tem como propósito manter-se no poder e  

salvaguardar o Estado não deve alicerçar-se em “armas alheias” “Se alguém tiver o 

128 Id. p. 84.
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mas covardes perante os inimigos, não temem a Deus, nem dão fé aos homens .

 Estas armas, por apresentarem um comportamento pernicioso, não fornecem 

um Estado. Elas não oferecem nenhuma condição de assegurar uma força militar 

externa contra ataques de inimigos.

morrer por ti”130.

portanto, a negociar com qualquer novo governante que necessite dos seus serviços.

 O governante no momento em que contrata os serviços de “armas alheias” 

pelo fato de não haver nenhuma afeição dos contratados com os contratantes. 

 MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe, cap. XII.
130 Id. O príncipe, cap. XII.
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importantes131.

 Outro aspecto que chamou a atenção de Maquiavel132 é quanto à capacidade 

133. 

adquire e usurpar o poder de seu contratante.

 O perigo é ainda maior pelo fato de os soldados não reconhecerem como chefe 

o governante, mas somente o condottieri que foi contratado para lutar em seu nome. 

colocado um estrangeiro no comando de suas tropas e o mesmo não aconteceu com 

suas tropas condottiere talentosos. 

com os romanos, conquanto os exércitos cartagineses tiveram por chefes 

favorecidos pela sorte, pois dos capitães de valor a quem podiam temer, 
alguns não venceram, outros tiveram de lutar contra rivais, outros ainda 

134.

131 Discorsi, L. I, cap. 43.
132 O príncipe, cap. XII. 
133 O príncipe, cap. XIV. 
134 O príncipe, cap. XII. 
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 Para evitar isso, Maquiavel recomenda que o governante passe a desempenhar 

a tarefa de príncipe condottiere135, pois somente desta maneira pode exercer autoridade 

da infantaria, para realçar a importância própria e dependendo sempre 

chegou a tal ponto que, num exercito de vinte mil homens, não havia dois mil 
infantes.

136.

Estado, ou seja, 

137.

 Quando se tem o povo na defesa do seu principado é natural que estes 

135 LARIVAILLE, Paul. A Itália no Tempo de Maquiavel
136 MAQUIAVEL, Nicolau. O príncipe, cap. XXVI.
137 Id. O príncipe, cap. XXVI.
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grifo nosso), para valer-se das próprias, preferindo antes perder com estas a 
vencer com auxilio das outras, considerando falsa a vitória conquistada com 
forças alheias138.

governante adquire autonomia para agir politicamente tanto nas questões interna 

no plano externo, as “armas próprias” garantem a proteção contra ataques de inimigos 

estrangeiros, que constantemente estão tentando adentrar no território.

 Além do mais, a partir do momento em que o povo se encontra arregimentado 

e comprometido com sua defesa, isto é, passa a ter um comportamento de pessoas 

138 O príncipe, cap. XIII.



Não deixarei nunca de ter em mente o exemplo de César Bórgia e suas ações. 

francesas, com as quais tomou Imola e Forti. Depois, como essas tropas 

menos perigosas. E tomou a seu serviço os Orsini e Vitelli. Quando, tendo 

diferença entre armas e outras, considerada a transformação na fama do 
duque, de quando tinha apenas os franceses, para quando empregava os 

.

relação de compromisso com outros, representava uma fonte de limitação para suas 

constatou que houve um aumento na sua capacidade para agir politicamente. Esta 

respeito de seus inimigos.

 Maquiavel, ao analisar as ações de César Bórgia, tinha como propósito 

exclusivamente com homens do próprio principado, o governante poderia dispor de 

 No entanto, para colocar as armas nas mãos do povo, o governante deve estar 

próprias podem representar uma ameaça, ao invés de garantir sua proteção. Por 

O príncipe, cap. XIII.
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Estado.
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 Ao se pensar nas ações que o governante pode praticar para efetivar seu 

de agir para atender às novas exigências imposta pela fortuna. 

armas.

permitiu a continuidade dos estudos e por onde se resolveu trilhar foi o dos próprios 

evidência, seria o risco maior e o fracasso da presente dissertação.

82



 

governantes de sua época. 

profundidade, separando os diversos elementos que compõem a realidade e 

Platão e Dion de Siracusa e de Aristóteles e Alexandre.

e entendê-lo. Outros, no entanto, dominados pelas aparências ou pela repetição, 
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estrutura humana que se conhece.

ação e de muita gente junto, ou seja, fala da capacidade de alterar o funcionamento do 

 Os textos de Maquiavel permitem o pleno conhecimento dos elementos que 

daqueles que pretendem governar um estado, pois sua capacidade de enxergar além 

empreender tamanha tarefa. 
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realmente as mais apropriadas para o governante que pretende manter-se no poder e 

salvaguardar o Estado.
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